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Prefácio 

Prezado Leitor



Gabrielle Émilie Le Tonnelier de Breteuil, marquesa de Châtelet-Laumont (Paris, 17 de dezembro de 1706 — Lunéville, 10 de setembro de 1749) foi uma autora francesa que atuou proeminentemente como cientista nos campos da física e da matemática.

Pouco conhecida pelo público brasileiro e menos estudada ainda pelos locais, Madame du Châtelet, marquesa de berço, escreveu, por volta de 1746, um Discurso sobre a felicidade. 

O exame de algumas das teses e propostas éticas contidas no Discurso sobre a Felicidade é uma oportunidade instigante para se entender um pouco melhor não só as Luzes francesas, mas, sobretudo, a sensibilidade e as angústias das mulheres de vanguarda da França pré-revolucionária.



Uma excelente leitura



LeBooks Editora


APRESENTAÇÃO

SOBRE A AUTORA
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Gabrielle Émilie Le Tonnelier de Breteuil, marquesa de Châtelet-Laumont (Paris, 17 de dezembro de 1706 — Lunéville, 10 de setembro de 1749) foi uma autora francesa que atuou proeminentemente como cientista nos campos da física e da matemática.

Em 1737 publicou o ensaio Dissertation sur la nature et la propagation du feu, baseado em suas pesquisas com a ciência do fogo, predizendo o que hoje se conhece pelo nome de radiação infravermelho e a natureza da Luz. Seu livro Institutions de Physique saiu do prelo em 1740 e foi apresentado como uma avaliação das novidades nos campos da ciência e da filosofia. Du Châtelet escreveu este livro especialmente para seu filho de treze anos, mas, mesmo assim, ela não deixou de incorporar e procurou reconciliar ideias deveras complexas expostas pelos principais pensadores de sua época.

A autora também incorporou as teorias de Gottfried Leibniz e as observações práticas de Willem's Gravesande, um renomado filósofo e matemático neerlandês, para mostrar que a energia cinética de um objeto em movimento é proporcional à sua massa e ao quadrado de sua velocidade (E ~ mv²), e não diretamente proporcional como acreditava previamente Isaac Newton, Voltaire e outros.

No ano em que faleceu, du Châtelet completou uma obra que é tida como o auge de suas realizações no campo científico, isto é, a sua tradução ao idioma francês, com seus próprios comentários, da celebrada Principia Mathematica. de Newton, inclusive a sua noção de conservação de energia que ela obteve dos princípios de mecânica contidos na obra por ela traduzida. Hoje em dia a sua tradução permanece como a tradução padrão em francês.

BIOGRAFIA

Primeiros anos de vida

Seu pai foi Louis Nicolas le Tonnelier de Breteuil, o principal secretário e apresentador de embaixadores a Louis XIV, um cargo que o manteve no vórtex da vida social da corte francesa e, assim, trouxe grande prestígio a sua família. A sua mãe, Gabrielle Anne de Froulay, foi criada em um convento.

Émilie de Breteuil foi uma criança um tanto desajeitada e, por causa disso, recebeu lições de esgrima, hipismo e ginástica, tudo na tentativa de melhorar a sua coordenação física. Ela recebeu uma educação excelente para a sua época e ao completar seus doze anos ela já tinha se tornado fluente em Latim, italiano, grego e alemão.

Mais tarde ela viria publicar suas traduções ao francês de obras clássicas da Grécia antiga. A sua família também manteve relações com o escritor Bernard le Bovier de Fontenelle. Ela foi educada em matemática, literatura e ciência. Ela também apreciava muito a dança, alcançou um nível bom como cravista, cantava em peças de ópera, e era uma atriz amadora.

Casamento

Ela casou-se com o Marquês Florent-Claude du Chastellet no dia 20 de junho de 1725 e, assim, tornou-se marquesa. Foi Voltaire que concebeu a forma de soletrar o sobrenome Châtelet, o atual padrão de soletração deste sobrenome. Ela não se casou por amor, mas para sim satisfazer acordos prévios. Ambos não tinham muita coisa em comum, mas, observando os costumes da época, mantiveram as aparências dentro do possível. Deste matrimônio nasceram três crianças e, vendo cumprido o seu papel de esposa, Émilie e seu marido concordaram, mesmo vivendo em conjunto na mesma residência, a viver vidas independentes.

O marquês integrava as forças armadas e era governador de Semur-en-Auxois, Borgonha, por outro lado Émilie permaneceu fascinada com o esplendor da vida na corte real. Na França de então era aceitável para pessoas da classe alta, tanto homens como mulheres, terem amantes.

Émilie du Châtelet teve três romances antes de conhecer Voltaire. Aos vinte e quatro anos de idade, ela teve um caso amoroso com Louis François Armand du Plessis, Duque de Richelieu, que durou um ano e meio. O duque se interessava por literatura e filosofia, e Châtelet era uma das poucas mulheres que podia conversar com ele no mesmo nível. Ela leu todo e qualquer livro de conteúdo, visitava o teatro regularmente e gostava de debates intelectuais. Du Châtelet expressou interesse nas obras de Newton e Richelieu a encorajou a frequentar aulas de matemática avançada para entender melhor as suas teorias. Moreau de Maupertuis, um membro da academia científica, se tornou seu tutor de geometria. Ele era matemático, astrônomo e físico, e apoiava as teorias de Newton, que eram vigorosamente debatidas na academia.

Du Châtelet convidou Voltaire a viver em sua casa de campo em Cirey-sur-Blaise, Haute-Marne, no nordeste da França e se tornou sua companheira permanente (isso sob os olhos tolerantes de seu esposo). Lá ela estudou física e matemática e publicou ensaios e fez as suas traduções. Julgando-se pelas cartas de Voltaire a amigos e vendo-se seus comentários um ao outro sobre seu trabalho, ele e ela viveram juntos cultivando grande respeito e bem-querer mútuos.

O último romance de Du Châtelet provou ser fatal. Tendo mal entrado em seus quarenta anos de idade, ela teve uma relação amorosa com um poeta chamado Jean François de Saint-Lambert e com quem ficou grávida. Numa carta a uma pessoa amiga ela escreveu que temia, por causa de sua idade, não sobreviver seu confinamento. Du Châtelet deu luz à criança, mas faleceu seis dias depois como consequência de embolismo. Ela tinha apenas quarenta e dois anos de idade.

SOBRE A OBRA

Entre os cerca de cinquenta tratados consagrados à felicidade durante o século XVIII{1}, o da marquesa du Châtelet (1706-1749) é decerto um dos mais interessantes para se reler hoje em dia. Vários motivos presidem a esse juízo. Em primeiro lugar, ao contrário dos homens que escreveram sobre o tema, ela soube distinguir as condições da felicidade em geral e a felicidade com que as mulheres deveriam se contentar, sem com isso permanecer nos limites que lhes eram designados. Ademais, o Discurso de Madame du Châtelet é a obra de uma mulher excepcional, tanto por sua personalidade quanto por seus talentos intelectuais e sua vida fora do comum. Apesar das obrigações que nenhuma mulher de sua categoria podia evitar, Emilie du Châtelet foi a pessoa que menos se submeteu aos preconceitos de sua época e que mais soube afirmar sua originalidade, sua independência e sua ambição contra um mundo hostil a tais pretensões.

Finalmente, o Discurso sobre a felicidade apresenta uma liberdade e um interesse particulares, pois não foi escrito para ser publicado{2} e, portanto, para agradar Aproximando-se dos quarenta anos, Madame du Châtelet faz o balanço de sua vida e dela tirar lições que só serão conhecidas pelo público trinta anos após sua morte. Das reflexões gerais sobre a felicidade, passa a seu caso pessoal e às confidências mais íntimas. São essas confissões pudicas e dilacerantes que proporcionam a seu texto uma autenticidade e uma atualidade que transcendem os particularismos de uma época.

Embora se ignore a data exata de sua redação, o tom e o conteúdo do texto são indicações preciosas a respeito do estado de espírito e da idade da redatora. A tonalidade serena, meio desiludida, meio melancólica, indica a mulher experiente que superou os arrebatamentos do início da juventude. Como ela diz logo de início: só percebemos com toda a clareza os meios de sermos felizes quando a idade e os entraves que nos conferimos opõem-lhes obstáculos.

Madame du Châtelet prega todas as sensações e sentimentos agradáveis e, em primeiro lugar, o amor, a única paixão que nos pode fazer desejar viver. Mas é para logo constatar que a paixão com que sonha não faz parte deste mundo:

Não sei se alguma vez o amor já uniu duas pessoas feitas a tal ponto uma para a outra que jamais conheceram à saciedade do gozo, o arrefecimento motivado pela segurança, a indolência e a insipidez geradas pela facilidade e pela continuidade de uma relação cuja ilusão jamais é destruída... e cujo ardor, enfim, foi igual no deleite e na privação e pôde tolerar igualmente as desventuras e os prazeres.

Na verdade, ao escrever isso, a marquesa bem sabe que não existem dois corações capazes de tal amor, mas que nasce apenas um por século, como se produzir dois estivesse acima das forças da divindade ; aquele cotação era o seu, obrigado a fazer o luto da paixão que acreditou poder viver com Voltaire.

Aos trinta anos, a marquesa du Châtelet abandona Paris, marido, filhos e amantes para ir viver com Voltaire em seu castelo de Cirey, próximo da fronteira da Lorena. Desdenhando as obrigações sociais e a reputação, passará com ele alguns anos de felicidade sem igual. Durante quase cinco anos (1735-1740), a sós com o grande homem, com ele formará um casal digno de Abelardo e Heloísa. Período abençoado para esses dois amantes que tão bem sabem aliar um trabalho intelectual obstinado aos prazeres dos sentidos. Todo o amor que lhe fora tão mal retribuído em outros tempos ela sente agora por esse homem que a adora como a uma deusa. Voltaire resumirá em uma frase sua situação paradisíaca: Somos filósofos muito voluptuosos.{3}

Com o passar do tempo, nascerão a indolência e a tibieza no coração de Voltaire, que se põe a sonhar com outros horizontes, com novos estímulos. Sua vaidade chama-o para junto do jovem rei da Prússia, Frederico II, e seu temperamento fraco adormece ao lado de Émilie. Deve-se reconhecer que essa mulher tem um caráter impossível. Dotada de uma energia ilimitada (trabalha, atua e canta óperas inteiras durante a noite), autoritária até a tirania, maternal até a superproteção, cuida dele, veste-o, alimenta-o à sua maneira. Para evitar-lhe as más notícias, abre sua correspondência, censura seus escritos e esconde os que julga perigosos para ele. Por fim, excessivamente possessiva, arrasta-o de Cirey a Paris. e dali para Bruxelas, onde a chama um processo de família que a ocupará por longos anos. Voltaire irá acompanhá-la com docilidade até sua morte, em 1749, e sempre cuidará dela com muita amizade. No entanto, desde o início dos anos 1740, já não há paixão, e o peso de uma ligação demasiado exclusiva ê sensível. Em 1740, as escapadelas de Voltaire para junto do rei da Prússia eternizam-se. Em 1743, parte rumo à Holanda e à Prússia para grande desespero de Emilie, que o aguarda durante meses, sem. que ele se digne a mandar notícias... No início de 1744, eclode uma crise sentimental que ameaça gravemente a estabilidade do casal. Voltaire a trai abertamente com a atriz Mademoiselle Gaussin. Desta feita, a marquesa encontra muita dificuldade em determiná-lo a deixar Paris. Com um humor terrível, Voltaire trata-a da forma mais dura possível. Ela chora o dia inteiro, e, quando finalmente chegam a Cirey em meados de abril de 1744, a felicidade desapareceu, embora a cumplicidade permaneça.

Então, os encantos de Madame du Châtelet já não conseguem despertar os sentidos de Voltaire, que jamais fez segredo da escassez de seus desejos. Neste ponto, são opostos. Dotada de um temperamento fogoso, a marquesa é obrigada a fazer o luto de um dos maiores prazeres de sua vida, daqueles momentos excepcionais em que, como diz sobre o jogo, sente-se a plenitude de existir.

Em seu Discurso sobre a felicidade, Madame du Châtelet resume esse período difícil do
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